CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO

PROCESSO CEE Nº 1293/86 -PROC. DRE/C nº 6219/88 - Reautuado em 16/02/89 
INTERESSADO  : CAMPINAS/CENTRO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO SUPLETIVA DA UNICAMP.

ASSUNTO      : Aprovação de Regimento Escolar e Planos
               Suplência II e Suplencia de 2º Grau.  
RELATORA     : Consª Elba Siqueira de Sá Barretto      
PARECER CEE Nº 346/89
APROVADO EM   05/04/86
          Conselho Pleno 

 1. HISTÓRICO

1.
O pró-reitor de Extensão e Assuntos Comunitários da
Universidade Estadual de Campinas, pretendendo obter autorização para
instalação e funcionamento do "Centro Estadual de Educação Supletiva da Universidade Estadual de Campinas", encaminha ao Conselho Estadual de Educação, através da Divisão Regional de Ensino de Campinas, em 25-5-88, Regimento Escolar e Planos para os cursos de Suplência II e  de 2º Grau, para a devida análise e apreciação.
2. Esclarece, ainda, o interessado, que foi encaminhado ao Exmº Sr. Governador, via Gabinete da SEE, o projeto de criação do citado CEES, tratando-se na realidade, de transformação daquele Nú​cleo de Americana,já funcionando na Unicamp desde 1987, com a Suplência II, e que pela sua demanda, características, peculiaridades e experiências já vivenciadas, reclamam a medida, ora proposta.

3. Acolhido o referido parecer pelo Sr. Diretor Regional do Ensino de Campinas, foram os autos encaminhados ao Conselho Estadual da Educação, através da Coordenadoria de Ensino do Interior, que por sua vez solicita pronunciamento da Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas.

4.Os documentos, anteriormente elaborados, sofreram reformulações conforme solicitações feitas por aquela Coordenadoria e foram restituídos à apreciação.
5.
O Serviço de Ensino Supletivo da CENP, através da
Informação 67/88, após histórico elaborado, tece considerações sobre o
artigo 49 do RE, que trata o sistema de avaliação, entendendo que a nota 5,0 (cinco) exigida para a promoção, não é suficiente, uma vez que
" o que sempre se enfatizou, no processo de avalição nos CEES, é a necessidade de um aproveitamento mínimo de 75% do conteúdo de cada módulo, com o fim de se garantirem os pré-requisitos necessários à continuidade de seu curso".
6.
Após tecer considerações sobre o assunto, foram os
autos encaminhados ao Núcleo Avançado do Centro de Educação Supletiva,
para manifestação.
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7. Os elementos componentes da direção do NACES da UNICAMP, não acatando as sugestões feitas pelo Serviço de Ensino Supletivo da CENP, solicitam o encaminhamento dos autos ao CEE, pela competência.
  2. APRECIAÇÃO
Tratam os autos de aprovação de Regimento Escolar e Planos para os cursos de Suplência II e Suplência de 2º Grau, do Centro Estadual de Educação Supletiva, (CEES), a ser instalado na Universidade Estadual de Campinas.
A UNICAMP não concordou com as sugestões de alteração fei​tas pela CENP, no que se refere no sistema de avaliação do aluno, indicado ao artigo 49 do referido Regimento, argumentando que:
1º) o Conselho Estadual de Educação, no mesmo período, aprovara Regimento Escolar e Planos de Curso idênticos aos do CEES, da UNICAMP e a proposta de um outro(Parecer CEE 747/88);
  2º) o Regimento Escolar e os Planos de Curso do CEES de Americana, a que está vinculado o CEES da UNICAMP, por sugestão do pró​prio Conselho Estadual de Educação, foram alterados no item referente à avaliação, reduzindo-se o mínimo de 75% de aproveitamento nos módu​los, para fins de promoção, a 50%, a exemplo do que é exigido nos cursos regulares;
3º) ao reduzir o critério para promoção do aluno, o CEES não estaria rebaixando a qualidade do ensino, uma vez que os instrumentos de avaliação utilizados nos cursos, já em andamento, foram modificados e adequados à nova realidade e de acordo com a própria programação curricular que vem sofrendo adaptações, tal como se  procedeu em Americana;
4º) a experiência de ensino supletivo em curso, na UNICAMP, foi considerada por este colegiado como experiência pedagógica, durante 4 anos, o que ocorreu a partir do Parecer CEE nº 1293/66. 
Ora, considerando que a experiência do Curso Supletivo da UNICAMP vem sendo desenvolvida de modo-criterioso e tem apresentado sucesso, parece-nos de bom alvitre acatar as ponderações feitas pelos seus responsáveis técnicos.
De outro lado, acreditamos problemática a adoção de critérios não padronizados para avaliação de alunos, como vem ocorrendo-nos diversos Centros de Estudes Supletivos mantidos pelo sistema estadual, questão que deve agravar-se coma sua multiplicação pelo Estado.
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 3.CONCLUSÃO
1. Aprovam-se o Regimento Escolar e os Planos de Curso propostos pelo CEES da UNICAMP;

2. Recomenda-se à CENP que promova, urgentemente, discussão conjunta com todos os CEES em funcionamento, com vistas ao estabelecimento, em comum acordo, de um único padrão de avaliação.

           São Paulo, 1º de março de 1989
a)Consa. ELBA SIQUEIRA DE SÁ BARRETO 
                RELATORA
         DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade a decisão da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, nos termos do voto do Relator.
Sala "Carlos Pasquale" em 05 de abril de 1989
              a) Cons Jorge Nagle
                           Presidente
